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Urbanização de 
BARCELOS 

Ternos conhecimento que o 
Snr. Dr. Mário Norton, ilustre 
Presidente da nossa Camara e 
distinto Advogado nesta cornar-
ca, resolveu tarnhem em Lis-
boa, e de vez, o problema da 
elaboração do plano de urbani-
zação de Barcelos. 

Vai ser encarregado de o 
executar, o distinto Arquitecto-
Urbanista, Snr. David Moreira 
da Silva, autor de vários pla-
nos de urbanização, e entre eles 
o da cidade de Luanda—capi-
tal de Angola. 
Sua Excelencia veio quin-

ta-feira a Barcelos avistando-se 
com o Ex.EIO Presidente da Ca-
mara, no sentido de dar inicio 
aos seus trabalhos, e apresen-
tar com a máxima urgência o 
seu parecer sobre a localização 
do Bairro a construir e que de-
ve acompanhar o projecto. 

...LE MONDE MARCHE... 

PADRE MARCELI4O DA 
CQCEIÇAO 

Por informação de pessoa 
amiga sabemos que, no dia 24 
do corrente como há já alguns 
anos tem acontecido, virá á 
Ceia dos Bombeiros Volunta-
iios de Barcelinhus o Reveren-
do Marcelino da Conceição, 
orador de grandes recursos in-
telectuais, e que sempre é es-
cutado com agrado pela nume-
rosa assistencia que costuma 
concorrer á simpática Festa dos 
Bombeiros Voluntariosde 
além- rio. 

FESTA DE NOSSA SE-
NH3RA AUXILIADORA 
Na Igreja do Bom Jesus da 

Cruz, segundo o costume dos 
anos anteriores, realizou-se no 
dia 27 do mês findo, a festa de 
Nossa Senhora Auxiliadora,que 
Constou de: missa cantada, ás 
ro da manhã; e, ás 22 horas, 
têrço, sermão pelo Rev.° P.e 
Júlio Vaz, de Braga, distinto 
orador sacro, benção e encer-
ração do SS.mo Sacramento. 
No dia 31, conclusão do mês 

de Maria, houve a comovente e 
sempre encantadora festa da 
oferta das flores, pelas crianci-
nhas a SS.ma Virgem, sendo 
nessa ocasião proferida uma 
pequenina alocução, pelo mes-
mo distinto orador do dia 27. 
Os nossos parabens ao zelo-

so Capelão do Bom Jesus da 
Cruz, Snr. Padre António Vila 
Chá Esteves, que se devotou 
de todo o coração para que a 
festa tivesse o maior brilho, 
bem como ás Ex.-as Zeladoras 
dos altares, Snr.—; D. Elvira 

Numero avulto- 30 centavos 
Os ira. assinaitei tosam o desconto de II , 

.t• n.* foi visado pela  Cenoura 

O Problema da Habitação 
Como já tivemos ocasião do noticiar, vão si.r construidas em Barcelos, por ini-

ciativa da Ex.ma Camara, e em cora parCicipagão com o EstadojOO CASAS de habita-
ção para as clases pobres. 

Polo Ministério das Obras Publicas foram já concedidos para êste fim MIL CONTOS. 
Pensa a Camara, desta forma, solucionar em grande parte o problema da habi-

tação entre as elases humildes, entrando ao mesmo tempo num começo de solução das 
dificuldades em que se debate a classe média. 

Terminarão os bairros insalubres, casas miseráveis em todos os aspectos, sal-
vando-se porém aquelas que albergando várias familias p o b r e e , amanhã serão 
aproveitadas e beneficiadas, mediante intervenção da Ex.Camaru, para residências 
mais espaçosas e familias mais remediadas. 

Nessa altura a Camara terá, além da lei a seu favor, a força moral que hoje lhe 
falta para ordenar despejos imediatos e reparações nos prédios por conta dos proprie-
tários. Assim começará a ser resolvido também o problema do habitação das classes 
j médias. O subsidio de mil contos concedido pelo Estado e n.o reembolsavel, entrará em 
cheio no patrimônio da Camara, pois esta ficará investida na propriedade do bairro. 
Terá contudo de comparticipar na obra com dinheiro seu, o que fará por via de em-
préstimo,e figura nesta operaçâocow grande á-vontade,coutando ainda com a manitesta 
vantagem que os rendimentos do bairro lhe vêem a dar para pagamento dos juros e amor-
tização do capital que, se não cobrirem todo o encargo, chegarão para ama ior parte. 

Assim nada ou pouco virão a sofrer as receitas normais da Camara, com a van-
tagem de em futuro próximo o rendimento do bairro passar a constituir mais unia re-
ceita livre do Município. 

Mesmo que não fosse vantajosa a medida no seu aspecto financeiro, que por aca-
so é,bastaria a expansão da cidade o o grande objectivo social—dar habitação condigna, 
limpa e alegre aos pobres—para justificar um sacriflcio por parte da Camara. 

Parte dos locais onde se instalam os bairros a demolir servirão depois para cons• 
trução de moradias pelos particulares e que certamente não deixarão de dar o seu con-
cUrso, aplicando na terra algum do capital que nela têem ganho. Nôste aspecto o no-
vo bairro reoIve outra dificuldade. Foram estas as ideias gerais que colhemos em rá-
pida conversa com o Ex. Presidente da Camara, Snr. Dr. Mário Norton, àcerca dês-
te magno problema, que com todo o entusiasmo e energia o procura resolver definiti-
vamente, o o levará a termo final. 

Damos assim uma melhor informação à opinião publica baroolense que por cer-
to gosta de ser esclarecida à,eerca dos grandes problemas da sua e nossa Terra. 

Salazar realiza e não promete e, agora, em Barcelos,tambeai se vêem obras 
e não só palavras... 

Moreira, D. Alda Esteves, D. 
Inês Meira, D. Maria da Con-
ceição Guimarães Vale, D. Ma-
ria José Forte e D. Maria Fer-
reira Vale, pelo bom gosto -que 
revelaram na ornamentação do 
altar da SS.ma Virgem, que es-
tava um primor. 

Guia da Legisliçãp Escolar 
Pelo nosso preclaro amigo e 

distinto Director Escolar, Snr. 
Domingos Evangelista, foi-nos 
oferecido mais um excelente li-
vro da sua autoria; êste, com o 
título que nos serve de epigrafe. 
O «Guia», é de facil consulta 

e de valor prático para o profes-
sorado e alunos, mo-
tivo porque deve ser 
adquirido não só por 
eles, como por todas 
as pessoas que dese-
gem conhecer de le-
gislação escolar. 
Ao douto escritor, 

os nossos agradeci-
mentos pela gentileza. 

IS?@S-TR UÇQ1 Si[H@I 

O que eu penso de certos modernistas? 
Velho poeta sou, mas vou dizer-vos: 
penso que, muito mais do que dos nervos, 
padecem da cabeça tais artistas. 

Deliram! Só por isso dão nas vistas! 
Eu não pretendo ao juízo meu prender-vos, 
mas longe, longe deles, quero ver-vos; 
receio os seus ataques repentistas! 

Defendamos, Senhora, a Poesia! 
Receite-se a êsses bardos água fria, 
uma boa mangueira pelo lombo. 

E se precisam dum entretimento, 
deixem a avena e mudem de instrumento; 
toquem trombone, ou, se preferem—bombo! 

BARCELOS—Lavadeiras no Rio Cévãdo 

3 O G U T . 

(J'. dr. João Caldeira—amigo d.dlcadtsslmo 
• companheiro Ilustro das lides poiflcas) 

Tenho dentro do mim dois dê.potae, ansiosos 
Ambos por eubjugsr-me ao seu poder Ingentes.. 
Ucn, que me anima ao Sonho o tem ideais formosos, 
Outro, que ri de tudo o que a minha alma sente... 
Se um me vence, e a tristeza, a mágua me quebranta, 
Por ver, n'um vácuo imenso, a minha obra inútil, 
Logo o outro me brada: O' néscio, folga e canta 1 
E's moço, e a morte é certa, e a vida bela é fútil 1 
Se um delas me submete e o terno sentimento 
Vem ungir a minha alma em delicias sem fim, 
Logo o outro intervém, e do Civismo o vento 
Varre os sonhos, e eu sou traidor como Cai m 1 
Se alguém procura unir-se a mim n'um sonho ardente, 
E um, rei do meu Sentir, afaga o almo anelo, 
Vem o outro, maldito, e o hálito mordente 
Da sua bôca, queima o devaneio belo 1 
Qaantae vezes arrisco esta pregunta ousada 
Sentindo-o perturbar-me o calmo paraíso: 
Qaem és tu, Satanaz desta alma desgraçada? 
b por rebposta, eu ouço o tenebroso riso 1 
Assim, ou vive em sonho e me escravisa a Dor, 
Ou des norteio e, louco, ao vil prazer me lanço, 
Porquanto, os meus tiranos, um, chora de amor, 
E o o o adora o mundo e ri, ri sem descanso. 

Farmaclas da 
serviço 
Aaankl eata 

de serviço a. Par. 
mIS,SI Ca rlos 
Ram.# naua ci. 
dudi, • AIS.. de 
Faria, im Bana-
lisboa. 

O «Grupo Amigos 
de Fão e «0 

BA RE LE NS E 
Da Ex.ma Direcção do «Gru-

po Amigos de Fão», simpática 
e altruísta Colectividade que 
tão relevantes serviços vem 
prestando á ridente e próspera 
praia de Fão, recebemos a se-
guinte carta: 

«Porto, i de junho de 1945. 

Senhor Rogério Calás de 
Carvalho, Dig.rno Director de 
«O BARCELENSE»_Barcelos 

Senhor, 

A Direcção do Grupo dos 
Amigos de Fão tem seguido 
com grata simpatia e crescente 
curiosidade a campanha em de-
fesa de Fão tão generosa e pa-
trióticamente acolhida no jor-
nal que V... superior e inteli-
gentemente dirige. 
E como com ela concorda 

francamente por a julgar a mais 
consentânea com a sensata fi-
nalidade a conseguir nos tra-
balhos relativos a um provei-
toso, prudente e adequado de-
senvolvimento local e porque, 
também, vem no mesmo senti-
do esforçando-se por alcançar 
igual objectivo progressivo pa-
ra a Terra e seu Concelho, es-
ta Direcção resolveu significar 
a V... o seu aplauso reconheci-
do e enviar-lhe, com os seus 
melhores cumprimentos, a pro-
va sincera da sua gratidão que 
por êste meio deseja expres-
sar-lhe. 

A BEM DE FAO 
O SeereirIo da Direcção 

a) finlónlo Carlos gafemPires* 

«O BARCELENSE», que es-
tá sempre ao lado de quem 
Trabalha pelo progresso e bem 
estar da Região Minhota, agra-
dece sensibilizado as gentilissi-
mas palavras que lhe são dis-
pensadas pelos ilustres compo-
nentes da Direcção do «Grupo 
Amigos de Fão», mas tem a 
declarar a SS. Ex.as que nada 
têm a agradecer, por que êste 
semanário só cumpre com o 
seu dever. 

ESTRADA DA APULIA 
- Na passada segunda-feira e 
no Gabinete da Presidência da 
Camara deste concelho foi as-
sinado o contrato de empreita-
da da terraplanagem da estrada 
das Necessidades á Apulia. 
Os trabalhos para esta obra, 

que ultrapassam uma centena 
de contos, começam por êstes 

•promete... 
dias. 

Agora, REALIZA-SE, não se 

SOFRER E AMAR 

Lembras-te, meu amor, da flor que me mandaste, 
dessa violeta azul, em tarde sorridente? 
Ficou mirrada, sim; mas trago-a, docemente, 
junto do coração que com prazer magoaste. 

O amor, que tanta vez às tardes me juraste, 
mostrando em teu olhar urna expressão ardente, 
transformou-se em pezar, em cinzas, vagamente; 
enfim, tudo esqueceste, enfim, tudo olvidaste... 

Murchou, secou, morreu a pequenina flor! 
Mas também desmaiou, morreu o teu amor, 
e nem cinzas deixou para as poder guardar! 

Lembrando-me de ti recordo essa violeta; 
por ela e por ti sei que me inspirei; e poeta 
ficarei para sempre; hei-de sofrer e amar !... 

18iQ de l95. MATI(S LULA MIN -vera de 1943 A.br.hâo Zacuto QUI' 
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AQUI É PORTUGAL! A BATATA 
Na galeria de frases lapida-

ras em que os construtores do 
Estado Novo cinletizaram os 
conceitos fundamentais da dou-
trina básica da Revolução Na-
cIonl. ficou em fugir de gran-
de -destsque a eloquente e pro. 
funda efitmcão falta p10 ve-
nerando Ch.te do Estado, ao 
pisar terra dos Açóres, a quan-
do da última viagem pi'id'n-
cia!: « AQUI Ê PORTUGAL! 
Na simplicidade M..gnfflca 

destas palavras se Contem 5 
noção inteira de que o Imparlo 
Português é uno e indtviaïvel, 
o CIfl tõdas as parce1d8 que O 
Constituem vive o principio sai-
mico duma clara consciência na-
cional, e se manifestam os mo-
mos imperativo, de solidarie. 
dado colectiva, operando a ta-
refa comum de elevar-nos a to-
dos ao uivei de dlgncs conti-
nuadores da Hiatéria da nossos 
antepassados. 
Nos AçÕre, como na madei-

ro, nas A'fticas e no Oriente, é 
sempre o mesmo Portugal, por-
que lá como aqui se materiail-
zam em obra construtiva os ecos 
da Voz de ordem de atado pala 
Nação, nada contra a Naçais. 
A nova ordeneçao da escala 

da valores do espirito, o impul-
so dado às obras de fjmento 
agricola, comercial e inc1uaLril, 
a politica dos portos, a constru-
ção de escolas, a renovação dos 
mais variados sectores da vida 
—não são uma realidade apenas 
continental: são uma insotlsrna. 
vel realidade portuguesa e im. 
parial. 
Aluda ha d185 o Governo pro-

mulgava, pelo Ministério das 
Obras Pdbllcas e Comunicações, 
ttês d-cretos-leia reoigmzn-
do a rêcle de estradas das ilhas 
que 00s111u.m o distrito da 
licita e prevendo para as res-
pectivas cbrs um custo de 
50.500 contos. Qitsi ao mesmo 
tempo, o Sub-S.cretarlo de Es-
tado dua Obras Publicas deslo-
cava-se em viSita a tóTias as 
Ilhas diquele arquipelg) do 
Allantico, para estudar «tu loco» 
os mala importantes problemas 
cuja solução dependa, nos AçÓ. 
res, do Miuistrw das O b r a e 
Publicas e Comunicçõea. 

E' a plitica do Continente a 
exercer-se nas Lhes, em par-
fsito plano de igualdade. 

E' o Estado Novo a ser reali-
dade viva lá como aqui. E' 
Portugal a ser Portugal, tanto 
no Continente como Am.Mar. 

E.' a oonsegrçao plana e lo-
quente da eloquente e profun-
da frase do Cbafs do Estado, 
sintetizando o grande principio 
informador da orientação da 
obra imperial do Estado Novo 
em vista à plena unidade do 
Impérios 

os 
REFLEXO DE SOMBRAS 

No passado domingo fui ao Monte do Facho. 
A esoabrosidade do caminho não é, por enquanto, muito convidativa a uma es-

calada àquele Monte, que, dentro em breve nos promete ser uma estancia de turismo 
e ao mesmo tempo um luoal que melhor poderá atrair todos os que desejam implorar 
aos pós da Virgem do Facho a Sua protecção. 

E' certo que niuguem alcança da Divina Providencia as suas graças sem haver 
da sua parte o sacrificio, que é o apanagio do bom cristão e a afirmação da crença ar-
reigada que nos léva a ter a certeza de que seremos ouvidos por Deus. 

Não foi, pois, só a agradabilidade do passeio que nos chamou ao alto do Monte 
do Facho, nem tão pouco a esperança de lá encontrarmos uma bela e espiandida me-
rendóla que o bonissimo amigo P.° Benjamim Ferreira de Sousa lá nos apresentasse. 

A nossa credulidade conduziu-nos certeira e não ingenuamente. 
A Virgem do Facho iluminando a nossa alma, tem tambem iluminado o nosso 

espirito, a pontos de nos convencer que dali, junto do Cruzeiro cia Independencia de 
Portugal, melhor podemos implorar a protecção divina. 

N'esta convicção, assim, caloorroamos os caminhos sinuosos e escabrosos do 
Monte do Facho. 

Este passeio, por tanto, se por um lado teve um objectivo de especial venera-
ção, ao mesmo tempo serviu-nos de um passeio de estudo e recreativo. 

Creio bem que não pecou por isto. Deus bem sabe qual o fim que lá nos levou. 
A escalada fez-se, e, simultaneamente, o nosso amigo e Engenheiro Sur. Vil-

domar Coelho, que fazia parte da nossa caravana, trilhou todo o percurso, (como nó-), 
demonstrando ao empreiteiro, que dentro em breve vae fazer o primeiro troço de estra-
da, todas asobras que devem cdncorrer para um bom caminho que, com comodidade, 
nos conduzirá ao elevado cume do Facho. 

Urna vez chegados lá cima, tivemos ocasião de verificar a grande concorrencia 
de devotos que, uns após outros, iam agradecer à Virgem do Facho graças recebidas. 

Mulheres, homens, velhos e creanças, lá os vimos de joelhos rezar e depôr as 
suas ofertas à Virgem Mãe Santissima. 

Depois de termos cumprido o nosso dever como devoto da Virgem do Facho, ti-
vemos o prazer de, juntamente com o amigo Rogerio Calás, director TO Barcelense, 
e outros, nos reunir em local aprazivel para procedermos às manifestações de barriga. 

Como já por outras vezes tem sucedido, a «se Maria Tereza», que na arte de 
VaLeI mostra ter dMo de mestre, mais uma vez soube apresentar lá em cima, debaixo 
de uma esplendida sombra de seculares sobreiros, um verdadeira pantagruólioo almoço. 

Sentiu-se a falta do Rev.° abade Castilho, homem que com outros colegas que 
pastoreiam rebanhos d'almas cristãs das freguesias em redor do Jonte do Facho, faz 
parte da Alma Suprema do engrandecimento deste local. 

Nem por isto, pois, se deixou de viver por ali umas horas de verdadeiro entusias-
mo pelo que se tem em vista realizar. 

Recordaram-se pessoas, dias e factos já ali consumados. 
Todos nós sabemos que ha infinitas alegrias nas digressões para o homem que 

procura desenvolver as suas faculdades, não só iatelectuaes o esteticas, mas tambem 
recreativas. 

E, assim, nesta ordem de ideias foi recordado o dia da inauguração do Cruzeiro 
do Centenario da Independencia de Portugal, o milagre da Virgem do Facho feito em 
20 de Junho de 1943 a Alice da Fonseca Faria, de 42 anos de idade, casada, da fre-
guesia de S. Vicente de Areias, recuperando-lhe a fala, facto que foi presenceado por 
milhares de pessoas e para contrabalançar estes factos historicos, recordaram-se tam-
bem alguns pormenores de passeios que já ali efectuamos. 

E, para terminar este meu relato, não poderei deixar de afirmar que deste pas-
seio, como de tantos outros, cunsérvo indeleveis recordações e a certeza do porvir do 
Monte do Facho, ponto aonde povos primitivos nos deixaram grrndes e valiosos vesti-
gios, por onde os arqueologos poderão cientificamente mostrar-nos a grandeza da Ci 
tania de Roriz, a maior da Peninsula. 

Se mais não fosse, só esta particularidade seria o bastante para provocar constan-
tes visitas ao Facho, mas, a par desta circunstaucia, temos lá em cima na sua sulitátia 
capelinha a Virgem Mãe do Deus que nos ilumina o espirito para que melhor possa-
mos vér ocawinho que nos pôde conduzir ao ceu. 

s  = 
3. 

O Sr. presidente do Conselho pronunciou 
no dia 18 de Maio, na Assembleia 

Nacional, o seguinte discurso: 
(Ç.nhinssmçl, da a.' 1782) 

A Política Externa Portugue-
as: Inglaterra, Ectados-Uni.. 
do., França, viziihos colo-

niais, Brasil e Eapanha 
O 4eaen,ol,'imento que di a esta 

matéria é devido a cão me ter nunca 
ocupado dela e de modo algum á COQ-
vicção de que lóda a política externa 
portuguesa se vai reduzir a uma even-
tual adesão a qualquer organismo her-
deiro ou substituto da Sociedade das 
Nações, da que temos vido oestes deso-
lados tempos de abandono cooperadores 
fiéis e pontuais. Dentro dêsse vasto qua-
dro e para além dos seus fins próprios, 
as actividades que dimanam das reis. 
çõvs de viziLhança, de alianças e de afi-
nidades étnJeas e culturais continuarão 
a afirmar-se. E, ao rever o problema 
ub êate aspecto, creio firmemente que 
nada ëatá errado na nossa política pas-
sada e, pelo contrário, estão valorisadoi 
todos os elrusentos com que há de cons. 
[ruir-se o futuro. Os chamados .acordos 
regionais, cuja edmisstbtlldade as rea-
lidades presentes aconselham, ressalva-
rão pare cós, e em primeiro lugar, co-
mo o instrumento da mais vasto alcan. 
a aliança iuglsa e permitirão o de-

ivuvolvimento das elaçõ v, já tão es-
treitas, com os Esiados.Uaidos, a Fran-
ça e os nossos vizinhos coloniais, a po-
Ililca peninsular e eta intima ligação 
com o Brasil, que não está escrita em 
tratadoa, por viver ro sangue dos dois 
povos. Enraizados aqui 8 em Africa, em 
largas costae do At'aolico, pua onde, 
por fatalidade das dreno' tsnc'a', se vai 
mudar o centro da gravidade da po lii-
ca do Ocidente, terras bem garantido o 
nosso legar, e o unico pt(h'FtIa que se 
nos põe é rabrr si nos mvuu'ri me à ai. 
torra dai nossas responsabilidades. 

cOe problemas da Política 
Interna Portuguesa re-
lacionados com o sen-

tido da Vitória» 
E' sob o pêso desta idéia que entro 

no terceiro capitulo das wiobes coneido-
r5çó35, capitulo que, depois da madura 
e p.aosa teU 'rão, se me afigura podar 
resumir desta maneira: 'a guerra foi 
por tóla a parta falia com a libsrdada 
pesiu.L e a autoriddda necessária, e á 
paz acontecerá a mesma coisa.. 

Entre alguns milhares de mensagens 
a propósito do termo da guerra na Eu-
ropa, chegou-me ás mãos uma que, de-
pois da considerar a coligarqula» por 
mim representada a1raogtda na derrota, 
pelo que não podara escapar ao destino 
comum, me aconselha a cotregar ime-
diatamente o Gvérno do Pala aos iver-
dadeiros dacnócratav». 

Talvez porque do Gevêrno possa di-
zer o que Vieira disse da vida—não ha-
ver mais seguro sioal de haver de durar 
pouco do que ter durado multo—, tal-
vez pela conscêocia da fadiga própria e 
aitae,a, anotei cora, interesse a augeatã'). 
Mas porque me cão é licito deixar cair 
na rua o Podar, pus-me siugelarneote, 
Bem artifícios ou pedantiso doutriná-
rios, á procura dos verdadeiros de!nó 
cratas portugueses. A qiealào é difícil, 
mas eu vou esforçar-me por apresen-
tá-la em termos simples. 

A guerra foi conduzida pelas potón-
tias airadas sob a bandeira da democra-
cia e do anti-nazismo, mas sempre rue 
pareceu evidente que A- ias dois trunos 
traduziam apenas as minas tacas o'i as-
pectos da mesma ceue'pçãc fl'o'Óll ' a « 
politica e cão 00701713113 o atapis a for-
mas diversas de rlo P lr. 
Etaraus na doutrina a;ita iucicilos 

dois conceito': o de Estado totalitário, a 
cuja potência e a cujos fina tudo estava 
sub rdioado —o trabalho, a inteligência, 
a liberdade da consciSocia humana, coi-
sas mais preciosas do que a mesma vi-
da; o de Estado hagemôoico na orgaut-
zação da sociedade internacional, fun-
dado na superioridade racial, de cultura 
e de fôrça, outra naçósa 4apsa4eotas, 
cuja segurança e destino deviam ser 
garantidos pelo primeiro E tudo o mais 
era redativel a isto Certa dose gtjl de 
realismo na polfilca iateroa e externa, 
certa sobrdioação eoravenieute das acti-
vidades humanas e mesmo do govêruo 
dos povos a conciuõ ts da cilecia exp. 
rirneatal caíram, por absrraçõa da In-
teligência e falta da limites morais, em 
absurdos e exageros monetruosos. Em 
tal sistema de doutrinas e deificação do 
Estado fazia correr sérirs riscos é digni-
dade humana e tornou, pala prática, ias-
Ovai e perigosa a vida internacional. 
Mas cós não temos de lançar-lha agora 
uma pedra: não só numerosas vazas 
marcámos a nossa discordancia, suas de 
medo expresso o discurso inaugural do 
1 Congresso da Ueião Nacional, realiza-
do tiA onze anos, expôs d,Qaltivameate 
o nosso modo de ur a isto respeito. 

aSe é Indiscutível ter o tota-
litarismo morrido a demo. 

cracia continua sujeita a 
dIscussões» 

Vejamos agora o mesmo problema 
por outro aspecto. Qaaodo o Primeiro 
Ministro brltaolco dirigiu ao povo da 
Itália a sua céi bua mensagem sôbre a 
democracia, tinha naturalmente vivo no 
seu espirito o quadro dss mustituiçõs ia-
giisas, tanto no respeitante à garantia 
das lib'rdades publicas, como á orgâni-
ca dos poderes do Estalo. .Ias quem 
quere pode notar que no cagando es-
pacto a deflnIçn jl n) q'ia Irara á da-
roocrac a awricaua, e sob nentairu dá 
is. âo Etido Risse. Também ôa( apre. 
seita i o seu couceuto iodo b isoar a es-
dscIa da darno:racis, n) à maicjr o 
menor intervenção dos cidadãos na j-

ganliação do E.Iedo nem ao maior ou 
menor grau das liberdades publicas, 
mas é fiei Idade da acção governativa 
ao latarêsse ou Á ctae cujas prerroga-
tivas > ão o escopo supremo da activida-
de do Estado—na hipótese a classe ope-
rária. E tenho de concluir que, se é lo-
discutivet ter o totalitarismo morrido 
por afoito da vitória, a democracia, tan-
to na sua defiuiçào doutriuáris como nas 
saas modalidades de aplicação, continua 
sujeita a diacussõe. E bem. 

Cada pala em que os dirigente: po-
hIena tie plana nogão das suas res-
poasabilidades b1- de ter as instilulçõsa 
que melhor se adaptem ao seu modo de 
ser e dêle façam elemento prestante da 
comunidade iniernaeioaal e há-da con-
ceder e garantir aquele grau de liberda-
de 000sentaneo coma a eticiéacia das dis-
ciplioas molermoras do homem a eitatio 
res do moio mmii. Sem isso não have-
rá ordem e progresso interno naus cola-
boração que preste com as mais nações 

Se a nossa Constituição não adopta 
o regime parlamentar e se aproxima 
mais do regime presideacialista, tirando 
de um e outro o que mais coovinhe; se 
e representação nacional, ainda sob uma 
forma dual através da Assembleia e da 
Câmara Corporativa, evnlucioua neste ou 
naquela sentida; se o Gorêrno tema, em 
comupetóncio com a Cam ira dos Depu-
tados, amplos poderes legislativos, não 
jugo valer a pena establecer grandes 
diacusaÔss doutrinárias para defender ou 
combater tais moluçôss; o que mais In-
teressa é averiguar se eia deu paz e ar - 
deras à Nação, se a fez progredir aras ba. 
nefício da colectividade, se a converteu 
era elemento perturbador ou cotaburan-
te na vida lotaroactoisal. Nuto, que é a 
vida vivida por todos, tolos conorda. 
tão comigo; alguns porém formularão, 
receosos, uma duvida quanto ao exerci-
cio da certas libardades publicas. Ata-
carei de frente a diüuIdads. 

.<Não somoo todo,; demnita 
para servir Portugal» 

Podemos abrLaweote reconhecer que 
a Caasiiluição do 1tJ1j e leis comple-

Fia maio de quinze dias 
que o mercado de Barcelos, 
ás quintas-feiras, tem sido 
concorrido por e n o r m e 
quantidade de batata produ-
zida no nosso corsoelho e, 
ainda, tambem, no da coca-
ceihoe vizinhos. 
Os-a, esse precioso alimen-

to, por eiajuauto, tem de ser 
consumido rapidamente, por 
que dsteriorisa.se com faci-
lidade, devido a não estar 
completamente encascado. 

E'juato que a batata tenha 
livre transito para os distri-
tos de Braga e do Porto, dan-
do-se, assim, deetino ime-
diato à grande quantidade 
que vem para Barcelos e 
que o produtor deseja ven-
der para apurar dinheiro, 
afim- de ocorrer ás suas na-
cassaidades. 

e-5-$ 1115 

Dr.Joaquim fieis 
MÈUICO 

Doenças da booa e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo5 de Outubro, 56-52 
(*m frente ao Jrardirn Público) 

Bombel;os Voluatarios de 
Barcelinhos 

Realiztudo.ie no dia 24 do Cor-
rente a costumada Ceia de Confra-
ternização na sede desta Clectivl-
dada, a-unde se encontra a inscri-
ção aberta para a mesma, que fe-
chará impreteruveirneute, co dia 

21, previnem-se por isso os Ex.' 
Amigos que nos costumam dar a 
tiunri da sua uompareucia, pare o 
fazerem até esse dia, para assim 
facilitar a Comissão encarregada da 
mesma, 

A C0ilSÃ0 

meutsres eram neste particular mais ge-
nerosas que o raglme actual—maia ge-
nerosas para os que se contentam com 
fórmulas abtreatas, vazias de cooteudo, 
porque os que tiremos alguma experiên-
cia das coias tiramos deis que, no res-
peitaste a liberdades publicas, se lote-
resa o grau em que sao rrsonhec dai, 
muito maior valor tem a sua gare titil 
efectiva. Isto é, as ltberdadas intureslaus 
na medida sai que podem ser exercidas 
o não na medlia em que são prousul. 
gadas. 

Visto o problema a esta luz, que é a 
lua luz veraadvira, iwçômn.se iogo duas 
concluatsa; uma, as ordem dos factos, 
e é que se gosa hoje em Portugal de 
maus liberdade do que antarlormente; 
outra, no terreno dos pelrscípios, e é que 
o grau das liberdades pubíeas efectivas 
depende da capacidade doa cidadãos, 
não de concessão mognaniwa do Esta. 
de. Se não se pôie ate hoje ir mala loa-

do que se foi, poucas sertficçõas se-
rão usais gratas ao nosso espfrit, ne-
cisL.ioa res'iltado acreditará mais a nossa 
popria ub:a da reeducaçan poitica do 
qae poder avançar seus receio num do-
mínio du qual aliás eia toda a parte es' 
ta excluído o absoluto, ato é, o ilimi 
tIdo. 

Pois aqui e além, por desconheci-' 
monto ou deturpação dos factos erauer.l 
-se uma ou outra voz a acusar o ansas 
regime de ditadura opreasiva do pesa 
português, desviado, pela tórça, da sua 1 
normalIdade política. Esses ctão cou 
funSislos : no vivemos era ditadora, 
tuas antes de nós e por dezenas de ano, 
—reconhecemo-lo com Ir,steza--- as di. 
taduaa foram a forma torrente da vida 
pulilca e vimo-las alternar-se ou auce-1 
der-se quási inInterruptamente, sob for. 
mas dlversaa—a aliadura dos governos, 
sempre a mlher, a dos partidos, s 
mais irrespoastrel; a de rue, a mais 
turbulenta e trágica. Esses estão con-
fundidos e esquecem que a CousIiiuiçã 
foi sancionada por pIeblcitu popular, 
nem usebor nem pior qie todos os ou-
tros, e tem silo re5151a por unia Cama. 
ri eleita por sufrágio directo. Esses es 
quecem que não temos deportados por 
dalilos polilios, nem azulados forçados 
da Pátria. 

Se passarmos às realizações soclils 
de que beneficia a grande massa da pc-
pulacão, não pode haver o menor re' 
ceio de proclamar a benemerência a 
jutlça, a ousadia da nossa obra, com 
parativamneote coas as prurdessas vagar 
e os tímidos vôos de anterior legislação, 
Cisrtaws»te trabalhamos coas os nossos 
principias e organizações e pelos wéto 
dos que nos parecem melhores. Mas, era 
igualdade de coudçôe a na precarteda' 
da das circunstaucias actuais, duvido 
que a'gures se tenha 110 mais longe O 
salário, a habi1açã, a escoa, o racreio, 
as férias, a sautio, a reforma, es posei. 
blidades de acesso, a dignidade da tua' 
çau—tudo e que material ou moralmes' 
lo poda interessar ao trabalhador foi ai 
sente em alicerces para podar desen' 
vol'er-se o perdurar, a é nos diversos 
domínios da economia nacioani wsli do 
que promessa ou esperança—é realida' 
de li viva. 
Ea não quero forçar eoocluôss, suas 

se a democracia pede ter, além do se: 
sigoificado poifiico, significado o alma-
co social, rntO os verdadeiros dernócra-
ias sowot nós. Afirmo-o, sem acrinô 
isa, usas convicto; nem tal CO!iCiUO 

poderia (ar o ar de desafio ana boca di 
pseus sempre proclamou no sermos 10' 
dos demais para servir Portugal. 

(Continue) 

/ 
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A Comissão Organizadora das Festas das Cru-
zes em Barcelos, do ano de 1945, como é seu dever, 
apresenta as suas contas para que todos 08 subscrito. 
res possam conhecer do destino dos donativos re-
cebidos. - 

Julga a Comissão que cumpriu com zelo e bair-
rismo o seu mandato e aproveita a oportunidade para 
agradecer penhorada a forma geti1 porque foi por 
todos acolhida e nomeadamente pela Imprensa do País. 

CONTAS 
RECEITA 
DESPESA 
SALDO 

102.501$10 
102.318$90 

182$20 

As contas podem ser examinadas todos os dias 
nesta redacção, das 9 ás 12 horas, até ao dia 15 do 
corrente. 

Barcelos, 5 de Junho de 1945. 
A COMISSÃO 

Dr. Mário Miguel GandarR Norton 
Constantino ue Almeida junlor 
Da. Gonçalo José de Araujo 
Mário Norton 
Manual Pereira da Quinta Junior 
Antonio José da S3u55 Costa 
Rogerio Calás de Carvalho 

I3zsptizado 
Domingo, na igreja paroquial da 

Lima, recebeu a; iguas lustrais do 
baptismo a primegénRa do nOSSO 

amigo Snr. Armando Ferreira e de 
rua b.p;a, Sor.' D. Conceiçio de 
Sonsa Ribeiro, e neta do; noesel 
lambem amigos Sor;. Jo;é LI beiro 
Estrada e Claudio Joaquim ? rrel-
ri, proprielario;, daquela fraguiria. 
A neoflta recebau o nome deMa-

ria Treza. undo padrinho; a 
O. daria Tereis Ribeiro e o Sor. 
Joje POOt*Cs Faria. 

Aprenda a bordar á maquina. 
SILMES, ensina-a 

GHATUITAMEHTE. 
SILMES, L.'-R. Barjona de 

Freítes-BARC ELOS 
'3 e2J_I IC 4* 

Doe ii te s 
Giarda o leito o ocaso bom amigo 

Snr. João Mnteiro, considerado e in. 
ttligenre Funcionar-;o forense. 

—V'ao obtendo sensíveis melhoras 
a dpgicada Esposa do nosso assicante 
Ser. ArinJo Pereira e os nesses smi• 
goa Sura. Adelino de Faria Fernandes 
e rranrlsco Correia. Estimamos. 

' 1- s . .-

Bom uoesso 
Com tel'cidede, deu £ luz um rC 

busto menino a Snr.' O. Maria elvira 
Fernaaiea rena e Sousa,dcdicsda Es-
pois do nosso amigo Snr. AbtUo Ro-
drigues de Sousa. Parabens. 

-.-.- . . 0,402wa *.. - 

Cassmento 
Sabado, na igreja Matriz, desta ci-

dade, casou-se o eo.so amigo Snr. 
Amadeu Co. Sastos Pereira, digno 
Empregado superior no .Bloco Barea. 
los., com a Sur.' Maria Angelina Pc-
rera Campos Que sejam f.lizaa, so 
050055,5 vOtOS. 

TINTA STAMPIP 
E.tilográfloa 
Escritório 

Ca ri anboR 

Falecerem 
Nesta cidade, Maria Amalia Lopas 

Msrtlns, de 31 anos, 
—Em Barqueiros, Manuel José da 

Silva, da 8q soas. 
—Em QjI ntiles, Anlosio de Arau-

jo, da 6!s anos. 
A todos os dorido., os novos pe. 

sarnes. 
_ _ a 

FLOR DAS TiLIAS 
Lembiamo; a quem eupete, pa-

ra não consentir que a; passou qise 
estão na recolha da flr da tllia es-
ganicem os gano; da; linda; e frou-
dei;; titia;. Que tirem só * flor. . 

Oficina de Reoauohutagem 
Em NineGat'e, acaba de ser MOO* 

ada uma grande eDema da ricau' 
chutagear e vu1anlaaçio de pneu; 
de todas as upciu. 

A. Noiva & C.', dignos propri6-
tarjo; da N1NENSE, do merece-
dores doa aplauso; dos minhotos 
poique fundaram uma Industria Cu-
ja falta muito se fazia sentir na 
nesia Piovincia. 

As materlas primas que emprega 
cão da melhor qualidade e o pe;-
soai técnica é com petanIIsBrfl). 

A' nova isduatria, desrjswo; is 

melhores prosperidade; 

TINTA SOINGO 
Para escritório,a melhor 

Cinema Gil Vicente 
Amanhi à; 16 e àt 22 hora; as-

aí apresentada a genial adapta. 
ção •toematt'gréflca do drama de 
VICTOft HUGO comentado pela mt-
sica imortal de Giuupps Vsrds 

RIGOLETTO 
Mais urna grande maravilha do 

cinema latino. 
-Na 5.-feira, íi 22 horas 

CharUe Chan no filo 
O 1.' time policial tirado no Braail,e 

O MAGNIFICO PREGUIÇOSO 
Urna CwéUli eicepiuuai da 

graça e espirito com Heniy Voada, 
Ly ia Bar!, Dou Auieehe, etc. 
-Brevemente: O MILkGRE DE LON-
DRS e o graudloao documeutériO 
da viagem do Cardeal Patriarca a 
Lureoço Marques. 

AGADECIiViENTO 
No hecolb mentu do Mdoiao Deus 

foram entregues u4te; últimos dlii 
a; sgulnte; ,emulas : 
De um Anonicuo para se 

Creches de D. Antonio 
Barroso 

Por tularinéllo do Rev.' P.' 
António SauborsabO, de 
Mioõa., para o AlIo 

Da Ex. Farailsa a bondo-
sa Senhora U.IabeI Duar. 
Id AIe'd, autragaudo a 
sua alma,que em pz de;-
Canis 

Para a Sopa dos Pobres 500$00 
Para o Pau da S. AutÓlo 25U5U0 
Para e Asilo 250UU 

Que Deus recompense com as we 
lhures graças tanta caridade e que 
este; balos gesto; tenham muitos 
imitadores. 

286$50 

i.000Oo 

B A R A TI N A 
Destruidor infalivel das 

BARATAS 
a O ]p 

ela imprensa 
Continuamos a receber, com toda 

a regularidade, as excelentes reists 
cOa nossos Filhos., sVoge», . Vtag.m. 
o .Jonal dos Pescadores», do Lisboa 
• $ .Gazeta das Aldeias', do Perto. 

Agradecemos. 

Matadouro Relonal 
Na ultime quarta-feIra esteve nesta 

cidade o nosso ilustre ,00torraneo Ka.' 
Snr. Francisco Filipa doa Santos Cara. 
vaus, diatiulo feneaite-Corooel de En-
genharia, tendo-se avistado som o 
Prusiticale do uoaso Municiplo. 

85. Ex a' trocaram impressões acer-
ca do prjecIe do Matadouro Regional, 
que seU a ser remodelado profundamen-
te, e que, brevemente, aeri entregas 
Direcção ra,,ral dos 8srv1ç0a do Urbaus-
zsçio, para se proceder i respectiva 
Couslruçàoiiiiii-

CAMILO RAMOS 
Cirurgio.Dealista e Farmaseutiso 

T.lstoou 8.321 = BAdCELOS 
D.ntad*ras completas, desde 8UUO0 
Obtiar"gôee, dez I@ . - . i5OO 
Comeria de dentaras, em 

£ botas 

SACOS NOVOS 
Vendem-se, em boas 

condições. 
Informa esta redacção. 

OBITUARIO 
D. Isabel Duarte À!.vso 

Depois de prolongado sofri-
mento faleceu, no ultimo Do-
miaMo, nesta cidade, a 
Snr.' D. I;ubi Augusta Duar-
te Azevedo, senhora multo es-
moler e dotada de b*lo ccii-
çáo, motivo porque foi multa 
sentida a sua morta. 
A pranteada fiaed, que cone 

t&Yo 77 anos, era Viuva do nos-
so saudoso amigo Snr. Arnal-
do Azevedo, Mãe multo queri-
da da Ex.` Piofassora Sar.a D. 
Lucia Duarte Azevedo Miranda 
e dos nossos prezados amigos 
Sois. Amadeu e Anibel Duarte 
Azevedo, cuusidecados e im-
portanles luduutrias em Pedras 
Rubres-Purto; sogra cio Snr. 
Armindo Miranda, digno soli-

citador encartado; Cunhada da 
Ez.maSr..*D.Roa Ruriz Azevedo e 
do Snr. Capitu Jus Mandei 
Alçada; Tia dai Ez."sposas 
dos Sura. Antonio Guimarães 
Vate, Domingos da Cruz Pisa, 
Desembargador Dr. Antonio 
Ballaztsr Pereira e Humbeito 
Cai muna GouQalvei e d a 
Er.mha Profuesoras D. Luclita 
Nunes Cardoso e D. Ondina 
Nunes Ramos e doa Sura. Jio 
Duarte, Oscar Alçada, Director 
Eccolai' Domingos £veugslista, 
Herculano Nunca e Deciu Nu. 
nas, Etignuto e Antonio Ruriz 
Azevedo e Engenheiro Raul 
Azevedo Sousa Martins e Avó 
da Ex.-1 Pruhssura Snr D. 
Maria Lucia Duarte Azevedo 
MIinda e dos Si s. Armindo Lu-
cio, Auibl For narido e Lucio 
Manuel Azevedo Mirancla. 
O funeral, que fui muitiasimo 

concorrido por cavalheiros do: 
Porto, Gulnarca, Mula, Bra-
ga, Esposaude, Viena e couce-
iflu de Baicelus, efaetaou.ee 
segunda feira, sendo a urna 
cunduida na etirreta doe Bom-
beiros V. de Barcelos e cober-
ta com a Bandeira dos bom-
beiros V. da Mala. 

Durante o trajecto, de casa 
á Irtja do Senhor da Cruz e, 
daqui, eu Cewiterio, organzoli-
-se um tuiflu conIituI'tO pelos 
Snts.Juáu Duarte, Oacauliuor-
Is Alçeda, Domingos Evangelis-
ta Antonio Roriz Aztwelo, Eu. 
geubeiro Elizou Azevedo e Dé-
cio Nanes, A ChaV6 do ataúde 
foi Cuntiada ao neto da finada 
Snr. Armindo Lucio Azevedo 
Mirande. T, miram parte no fu-
neral es Coipurações de Bum. 
beiroa da Meia, Baicelus e Bar-
ca1inhue educandas do Reco-
lhimento do Menino Deus, e 
Creche de Santa M.ria e opera-
rias das Fabricas Brcelauae e 
das Pedras Rubras,qte COUdU-
ziam lindos bouquetes ecwó*s. 
-A's femdies doridas, (O 

Bercelense» envia o seu car-

tão de pesar. 
e 

Alam doutros donativos, dos 
quais nau tomamos nota, furam 
dietilbukios os que seguem 
Sapa do; Pobres 5uO$OO 
Àaiioa de Invaisdos 50OuU 
Lactaria de Saida Maria 500$00 
Coulraris de 5. V. Paulo (F.) 5005)0 
Bombeiros de Barcelos 500$00 
Rcoitirnsato 250$00 
1io de Sauco Aslonlo 
Casa de Santa Maria 2(J5U0 

* 

A g1aa Familia dorida enireguu-noa 
2.000$00 para cem ueceesiiidos, qean-
Isa que já foi diilribuida. 

Bem haja. 
D. H.ariga.ia iufla Costa 

Contando 81 anos, faleceu, 
quarta-feira, nesta cidade, a 
Sut.a O. Henriqusta Juba de 
Faria Giestas Custa, Viuva, Más 
muito querida dos nossos pre-
zados amigos S.irs Professor 
José Celestino do Carmo Costa 
e Filipe Alberto da Costa, con-
ceituado Negociante da nossa 
praça, Sogra das Sar." O. Ma-
ria Antonia Quinta Costa e D. 
Maria José Correia Bompastor 
Custa e Avó do Sai. Domingos 
da Quinta Costa, inteligente 
guar1a-liVtoS. 
O funeral realizou-se quinta 

feira, em BrceIinhos, sendo 
muito concorrido. 
A toda a familia dorida,opre. 

sentamos sentidas condolen-
elas. 

Jo&. Gomis Ponte: 

Foi com surpresa que rece-
bemos a triste noticia da mor-
te do nosso amigo e velho assi-
nante Snr . João Gumes Pontes, 
de 65 anos de Idade, proptle. 

Se V. Excsleucla vai para 
TERMAS, PRAIA ou CAMPO, lembre-se que o 

BAZAR de SANTO ANTONIO, tem artigos Indispenea'veis 
na vossa bagagem, em ótimas condições: 

ESCOVAS para dentes de 330-2$50-10$00-l250 e 14$00. 
ESCOVAS para feto do 2$00-4$00-6$00-7S50-10$00 -

12$50-15$00-30$00 e 32$50. 
ESCOVAS para calçado e unhes, de boa qualidsdL 
ÕULOS de COR para 7$50-10500-12$50-15$00-20$00-

25$00-30$00-35$00-40500-50$0O e 60$00. 
PENTES para alizar de 3$00-4$00- 5$0j- 6$00-7$5O e 10$00. 
PENTES de carteira e cuepa de variados preços a qualidades. 
PINCEIS para barba de 2$0O-3$0O--5$0O-2$O0-10$O0 e 

25$00, estes dois últimos americanos. 
Máquinas de barbear da boa qualidade. 
LÂMINAS de barbear das marcas: eSWISS» para $ 0; 
S. 0.. S. para $ 20 em AÇO AZUL: NATIONAL para $80; 
NACET para 1$00 • «MULCUTO DIAMON. para 1$20.. 
CARTAS para Solo, Su-ca, Whist, Bridge • Bluff para 

12$00 - 18$00 -17$00-12$50-18$00 e 19$00, cada baralho. 
Sa tem crianças lembre.;. que 1 balde, 1 carro • 1 pá 

5*0 indispensável, para os divertimentos na areia, doa 
vossos filhos. 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
Rua de D. Antônio Barroso-B A R C E L O S 

tario de V. F. S. P.dro. O fu-
neral efectuou-se ontem com 
malta coneurrenol.. 

A' sus viuva, Snr.4 D. Ade-
lina Maria Miranda Pontes, e 
a seus fllhoe: Sai." D. M.ria 
Arlete Miranda Pontes e O. 
Mr1a Leura Miranda Pontes e 
os Sina. Arménio Gomes Mi. 
ronda Pontes e Hurécio Gomas 
Miranda Pontes, bem como á 
demais fsmilta em luto, envia-
mos condotõncias. 

- * - 

Aprenda a bordar numa ma-
quina da costura «IIU'QYARNA» 
a mais perfaita, mais pratica 
e a mais silenciosa do mundo 

CURSOS GRATUIrOS 
Inscreva sehoje—slLME,L. 

R. Barjona do Freitas 
BARCELOS 

Procissão do Corpo de Deus 
Coufurwe noticiamos1 us ultimo 

Domingo, nesta cidade, realizou-$s 
a procissão de eCorpus Chrisri» que 
saiu da Igreja do Recolhimento e 
percorreu as principais arterias de 
Barcelos. 

A majestosa prociasãi fui muito 
bem organizada e decorreu com a 
maxirna ordem, etado, porisso, 
de parabaus as virtuosas Francisca. 
ais Missionarias de Maria. 

Sofrente ao Jardim Antonio Fo-
gaça, foi dada a beoçio e o 
Padre Juio Vai, de Braga, pronun-
ciou um vibrante e comovedor ser-
mão, que muito agradou à uumsro-
si e selecta assisiencia. 

Figurinos .L U O» 
uma interessante e util revis-

ta que insere belo; figurinos e ex. 
celente; padiões para yestidos. 
O 1.0 oumero dos « Figurinos 

LaCa, é um magafio e artistico 
exemplar que deve ser adquirido 
por todas as modistas e boas do-
nas de casa. 
Qiem desejar issinal-a, pode di-

rigir-ai è Escola Nacional de Corte 
aLuco, Ra do Alecrim, 61-Li;-
boa. 

Festividade. 
Hoje e amanhã, es S. Vicente de 

Areias, realizam-se Impuneetas festejos 
ao milagroso Padroeiro—S. Vicente. 
Ha iiemtuaçóes, fogos e grande ar-
raial; missa solene, zermio é procissão. 
Tomam parta neste  festejos as teu. 

dcc; doe bombeiros V de idarcalinhos 
e a de Cervãsa, qeo se baterão com 
gelhsria. 

No; dias 15, 46 e 17 do corrente, 
na trcgaeala de Faria, deste concelho, 
re,lszar.se.í ama imponeate festivi la-
do em honra do Santissirno Sacramento, 
hsveu ' o, no dia 17, lindas ornamenta-
çóes pelei bebeis ornamenslatas Jogo 
Faria & Filho, de Barceiiehoe, missa 
solene. expoalç5u do Santieeimo Sacra-
mento. sermão pelo erudito orador sa-
grado Rev.— Snr. Dr. Maauei Pires 
Moreira e luzida procissão. 

Esta festa sert abri hantada pelas 
afamados musicas de Loasadodo Dou. 
te e S Paio de Antas. 

e 
Na Avenida D. Nuno Alvares Perei-

ra, desta cidade, nos dia. 13 e 44 de 
corrente, haverão os festejos em beora 
de Santo Antonio, cujo brilhantismo 
deve ultrapassar o dos ultimos anos. A 
digna comissão que leva a efeito as fes-
tas tem percorrida a cidade, sendo 
muito bem recebida pelos barcelenses. 

o 
S. J..—Nos p:oxTmOs dias 23 e 

21s do corrente festeja-se ruidosamente 
o Santo Percursor no Largo da Meda. 
lena—(Caiiipo dc S. Joa)—com gran-
de; divertimentos, iiumnsçóas e fo-
go chinez. 

Nos mesmos dias, na Rua do Du-
que de Brageoça, desta cidade, tem-
bem se testsji o Santo Popular—S. 
João, havendo: arraial, com lindas ilu-
minsç6ns. fogos, etc. 

Estes teatej s são abrilhantados pe. 
Ia afamada cabine sonora—MOURA. 

Pousada de Turismo 
A- fim-de escolher local para 

i Coisetrução da aPousada de 
Turismo de Barcelos», quarta e 
quinta-feira, esteve nesta cida-
de o Ex.' Snr . Manuel Arroio 
Barreiia, ilustre árquttecto,en. 
viado pelo S. P. N. 

S. Ex., na companhia do 
Ex.' Presidente da Câmara, 
visitou a Qiina da Bagoeira, 
os terrenos juntos á Reparti-
ção do Racionamento, o alto de 
Vessadas, etc. 
—. 

Enlace matrimonial 
Quarta-feira, na B.ziiica da 

Nossa Senhora do Srneiro, 
realizou-se o casamento do nos. 
ao prezsdo amigo Sai. Julio 
Barroso Coelho, abastado pio-
prielerio, de Martim, com a 
Ex.' Snr Ii. Umbelina Barre-
lo de Faria, Inteligente Faraaa-
ceurica e prendada filha da 
Ex.ma Snr. D. Maria Barreto de 
Faria e do saudoso barcelense, 
Sur, José Aires de Faria. 

Fui celebrante o Rev.ma Sor. 
Conego-Piiur Joaquim Alexan-
dre Gaiolas, paraninfando os 
Sais. José Barreto Faria e Es-
posa e Francisco da Costa Car-
valho e Esposa. 
Ao novo lar cristão, que é 

consutuido por duas pessoas 
de bom coração e dotadas de 
belos sentimentos religiosos, 
desejamos as melhores ven-
turas. 

BAIRRO ECONOMICO 
Qsslati.feira, estiveras nesta ci-

dado o 51m° Arquirecto-Urbaniste 
Bar. David Moreira da Silva e sua 
Ex" Lsposa a distinta Arquitecta 
Sar.1 O. Julia Marque; da Silva. 

SS. Ex.", acompanhados pelo 
1 m° Presidente da nossa Munici. 

paiidada, visitaram diversos lecaie 
para ascolhetem o mala apropriado 
para a construção do Bairro Ecsao-
mico em Barcelos. 

Qual setá o local que vai ser es-
colhido ? 

Será o Campo Dr. Miguei Fon-
seca ? 

Serão ci terrenos que estio des-
tinados para a fatura Avenida O. 
Nuno Alvares Pereira ? 

Setá a Teibaira de Agreis ? 

GAROTADA NA FEIRA 
A'; quintas- folias, no aoaeu Mer-

cado, as lavradeiras que véla voo-
der as suas frutas, e os industrial; 
de olarias que vendem loup, es-
tão embzraçados,porque a garota-
da lofrens rouba-lhes alguns dos 
artigosexportos,e ainda os Insultam 1 

Providencias, pois, senhores que 
bem o dever de olhar pela segum 
raaça publica 1.. - 

Alvito S. Pedro, 2 
A comissão da tradicional festa 

a S. P°dro não se tem poupado em 
trabalhar para levar a efdlto a te;-
ti do padroeiro da freguesia. 

No dia 10, realiza um grande 
desafio de tocadores de concertina; 
da divarsoâ concelhos, para ver 
aquele que tirará o melhor premio. 

O; premio; serão em ouro e pra-
ta, havendo leilões i americana e 
á moda tia terra. Todo aquele que 
de;jar inscrever-se, dirigir-se-á 
à comissão da festa. 

Os conceitos principiarão às 13 
horas do dia 10, e terão os seus 
lugares destinados pira o grande 

c. 
Por absoluta falta de eapaço, só no 

provcno numero é que publicamos a 
erLa de Fão., do que pedimos duscuI 

pa ao seu ilustro autor. 

1 
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HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante o mez de Abril de 1945 
DOENTES HOSPITALIZADOS 

Exist*m em 31 
-de Março 

H. M. 

17 16 

Entraram do-
raule o cais de 

Abril 

H. M. 

Faleceram 

31 44 

Saíram 

II M. 1 ILjM. 

2 2 29 f 34 
IOENPES IE:Xrrul:ZNIC>8 

Curativos feitos no «Banco» 836 Coral. 

IojecçÔn  323Sondo: homens 491 
operações  3 a mulheres 35 

Apllesç33 de RAIOS ULTRA VIOLET4=: a rapues O a raparigas O 

inj. Opor. 
72 20 

251 14 

CASA DO POVO DE 
AREIAS 

CONCURSO MEDICO 
Para os devidos eftitos, 

faz-se público de que se 
encontra aberto, até ao 
proxiaio dii 27 do corren-
te, o concurso para o pro-
vimento do lugar de média 
co privativo desta Casa do 
Povo. 
As condições-bases des-

te concurso, podem ser 
examinadas todos os dias 
úteis, na séde deste Orga-
nismo Corporativo. 

A Bem da NaçAo 
Areias S. Vicente, 22 de 

Mato da 1045. 
O Presidente da Uowisao Admioi,trativa 

J.do F.r*nsdes S.utgl. 

!IO TO 
L S. A. em óptimo estado, 

calçada de novo, vende-se. 
Tratar na Garagem Macha-

do & Rodrigues—Barcelos. 

CAM ARA MUNlCPAL DE 
BARCELO S 

VIGAS DE FERRO—H 
E OUTRO MATERIAL 

Faz-se público que, no 
dia 20 do corrente, ás 15 
horas, se procederá, na 
Sala das Sessões desta 
Câmara Municipal, á ar-
rematação das seguintes 
vigas de ferro provenien-
tes da demolição de um 
prédio: 
8 vigas de ferro II, de 

9,15m , com a secção de 
O,30 0,12m; 

10 vigas de ferro H, de 
com a secção de 

0$ 0 x 012. 
—Diversas grades de 

ferro, de varandas, etc. 
A base de licitação é 

de 60 00000, não sen-
do admitidos lances infe-
riores a 2.00000. 
As vigas podem ser 

examinadas em todos os 
dias úteis, das [ 1. ás 17 
horas. 
O arrematante terá de, 

no prazo de 48 horas, 
após a arrematação, efe-
ctuar o depósito de garan-
tia de lO.00OçOO, que 
perderá em beneficio do 
Municipio de Barcelos, se 
deixar de efectuar os pa-
gamentos das vigas nos 
prazos estipulados nas 
condições da venda, con-
dições essas que se en-
contram patentes na Se-
cretaria da Camara, onde 
podum ser examinadas 
pelos interessados. 

Barcelos e Paços do 
Concetho, 2 de Junho de 
1945. 

O Presidente 
(a) Mário Miguel Gandara 

.LVorton 

Dr. flToreirü da Quinta 
MÉDICo 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 32.i.° 
(POR CIMA DO 
café Novo 

GOM000i 
(O-o m a-cola) 

CÂMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE BAR-

CELOS 
ARREMATAÇÃO DO 

LIXO 
Condições para a 

arrematacâo do 
lixo prov.nien-
te da limpeza da 
cidade cleade 1 
de JULLIØ 

L)E. 
ZEL1WO de 
1i45 

1.' 

E' aberto concurso pa-
ra a arrematação do lixo 
proveniente da limpeza da 
cidade do Barcelos, du-
rante o período que de-
corre de 1 de Junho a 31 
de Dezembro do 1945. 
Nêste lixo não é compre-
eiidiIo o que se produzir 
no Matadouro Municipal. 

2.' 

Reserva-se um carro 
de dejectos cavalar e bo-
vino de cada feira sema-
nal que será destinado ao 
Horto Municipal; 

3-. 

A arrematação será 
feita, no di t 20 do corren-
te, ás 15 horas, no Salão 
Ntbre dos Paços do Con-
celho, a quem melhor pro-
posta de prôo apresen-
tar, acima da base de li-
citação de 2 50000, re-
servando-se, contudo, á 
Câmara o direito de não 
fazer adjudicação no caso 
de nenhuma proposta lhe 
convier; 

4. 

Os interessados deve-
rão apresentar até ás 12 
horas daquele dia, as pro-
postas em papel selado 
indicando nome, morada 
o prêço, em envekpe fe-
chado e lacrado, tendo no 
exterior o nome e os di-
zeres: « arrematação do 
lixo»; 

5.. 

Os interessados terão 
de juntar á proposta o 
conhecimento comprova-
tivo de que fizeram entre-
gana Tesourai ia da Câ-
mara do depósito provi-
sório da quantia de cento 
e cinquenta escudos, que 
será restituida após a ar-
rematação áqueles q li e 
não ben fiei irem da aí'-
rematç.ão; 

6 0 

O arrematante ttiéá, 

após a arrematação de, 
no prazo de oito dias, pa-
gar a importância da mes-
ma e assinar o respectivo 
termo, cujas despesas fi. 
cam a seu cargo; 

7.' 

Ao arrematante cum-
pre recolher diáriamente 
o lixo junto nos locais a 
designar por esta Camara 
Municipal, sob pêna de 
não cumprindo, caduca-
rem os seus direitos sem 
qualquer indemniza-
ção por parte da Câma-
ra Municipal. 

Barcelos e Secretaria 
da Câmara Municipal, 5 
de Junho de 1945-
E eu, Eugênio Btcelar 

Ferreira, Chefe do Secre-
taria, as subscrevo. 
O Prpoidente da Câmara Municipal, 
Mário Miguei Gándara 

lVorton 

tIO $1fEt 
Vende-se uma, na fre-

guesia de S. Verissirno. 
Para tratar, falar com 

o Snr. José Luiz Ribeiro, 
em Arcczelo. 

COiTI4 fJIStJ1 
«ARISTOCRATA' 

Para enomado 

Fes: de-se 
Casa e quintal, junto à 

ponte, em Barcelinhos. 
Compõe-se de loja com 

4 portas e 1.° andar com 
três frentes. Vistas lindis-
simas. 
O quintal é todo mura-

do e circundado de rama-
das de ferro e arame e 
produz muito vinho, hor-
ta, batatas, cebolas, etc. 
Tem muita água de po-

ço e do rio e bom tanque 
de pedra. Tem sahida pa-
ra a rua e para o iio. 
Quem pretender, falar 

na mercearia AFONSE-
CA, no mesmo local. 

CAFÉ NOVO 
Arrenda-se com todos 

os seus pertences. 
Aceita propostas em car-

ta fechada até ao dia 15, a 
sua proprietaria no mes-
mo predio, reservando o 
direito de não entregar ca-
so não convBnh4. 

2 a eostos 
Empresta se por letra. 

Informa esta redacção. 

CASA DE BRAGPINÇA 
A. V 1 $ 0 
O Conselho Adminis-

trativo da Fundação da 
Casa de Bragança, deu 
ordem para serem pro-
postas acções contra to-
dos os foreiros que este-
jam em atrazo nos seus 
pagamentos. 

Dá-se disto conheci-
mento a todo3 para que, 
querendo evitar o proce-
dimento judicial, mandem 
regularizar o pagamento, 
com urgencia. 

Brcelos, 23 de Abril 
1 l93. 

O D-lgado 

Manuel de Faria 

Leilão de 
Penhores 

CAIXA GERAL DE 
DEPOSITOS. CREDITO 
E PREVIDENC1A 

CASA DE CRÉDITO 
POPULAR 

AGÈNCIA N.0 32 

BARCELOS 
Avisam-se os mutzzâ-

rios que no dia 16 de Ju-
lho de 1945. pelas 13 
horas, se procederã d 
venda em leilão na agên-
cia N.° 11 desta Casa de 
Crédito Popular, s i  a 
na Rua de S. Victor N.° 
324 da cidade do Porto. 
dos penhôres cujos juros 
tenham um atrazo de 
mais de ires meses. 
A Agência receberd 

juros em divida até ao 
dia 14 do referido mês. 
Repartição da Casa 

de Crédito Popular. 15 
de Maio de 1945. 
O Chefe da Repartição 

a) Francisco Cordeiro 

CAMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE BAR-

CELOS 
Arrematação do 

Lixo 
Condições para a 
arremaataçào do li-
xo e estrume pro. 
duzido no Mata-
douro Municipal 
durante o 2.° rse , 
ai e s t x- e cio cor-
rente ano: 

1.0 

Aceitam-se propostas 
na Seór'etaiia da Câmara 
Municipal, até ás 12 horas 
do pióximo dia 20 do 
corrente, para a arrema-
tação do lixo e estrume 
que se produzir no Mata-
douro Municipal, durante 
o 2 ° semestre do ano cor-
rente; 

2.' 

As propostas deverão 
ser apresentadas em pa-
pel selado e em envelope 
lacrado, contendo exte 
rio r mente os dizeres: 
(Proposto para a arre-
matação do lixo e estru-
me do Matadouro. 

3* 

O lixo do Matadouro 
deverá ser retirado, pelo 
arrematante, pelo menos 
de dois em dois meses, 
mas sempre em ocasiões 
em que não haja prejuizo 
para as carnes das têzes 
abatidas nem para a saú-
de pública; 

4•0 

O arrematante terá di-
reito, nas cortes ou está-
bulos do Matadouro, de 
colocar mato para ser cur-
tido pelos detritos das rô. 
ses que nóles permane-
cerem. 

50 

A base de licitação é de 
50o00 e o pagamento do 
prêço da arrematação te-
rá de ser efectuado na 
Tescuraria Municipal até 
ao dia 23; 

6,0 

A Câmara Municipal 
reserva o direito de não 
fazer adjudicação se ne-
nhuma proposta lhe con-
vier. 

Barcelos e Câmara Mu-
nicipal, 6 de Junho de 
1945. 
E eu, Eugenio Bacelar 

Ferreira, Uhfe de Secre-
taria, as . ubscrevo. 

O Presidente da Camara Municipal 
Mário Miguel Gándara 

A1orton 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
P,relhai—B A R C E L O S 

COMPANHIA UR SEGUROS TRANQILILJADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reservas: 2.5O3.SG3&44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MAR[TI\IOS, AUTOMÓ-

VEIS (todos os ricoa), AGIUCOLAS E OUTROS RAMOS, 
POiITO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Auguata.39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Pcopriedade da Companhia 

À1MTCS EM BARCELOS - RNUEL ALVES PERIR & IRMÃO 

*****4(c ***** 
* 
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o da todas as pessoas que 
desejem trabalhos de electricista, bem como 
todo o material necessário, a tostaleções, repara-
çÔa etc., para que consultem os preços e quali-
dade dos materisia e trabalhos da R A. D 1 O 
E t.. E C P JEt 1 O A, a qual tem pessoal 
habiluadiuimo. 

CABINE SONORA RÁDIO ELECTIRICA 
abrilhantará lambem as vossas solenidades. Coa. 
tratai-a. Eta Casa é tambem a untes AGENTE 
em BARCELOS das eeguíntea firmas: 

1'L-I i ri 

11 um 1 A R 

L4 CTROL4U 

Fabrica EO ETUG AI 

Companhia de Seguros SOBERANA 

Consultem, pois, R ADIO  EL E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 126 

Telefone 5352 

 Á. 
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Chama-se a atençã 
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